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FICHA TÉCNICA

Álvaro Beijinha

Santiago do Cacém no “Top 10” 
dos Municípios alentejanos

O ranking “City Brand”, que mede o valor das 
marcas dos 308 Municípios portugueses, co-
loca Santiago do Cacém entre os dez melho-

res Concelhos do Alentejo (7.º lugar). No estudo da 
Bloom Consulting, publicado no dia 18 de fevereiro, 
no “Negócios Online”, é possível ainda verificar que 
Santiago do Cacém está no primeiro terço da tabela 
nacional.

O Município de Santiago do Cacém ocupa o 
7.º lugar entre os 58 municípios alentejanos, num 
ranking elaborado através do cruzamento de diver-
sos dados estatísticos, como o desemprego, número 
de hospitais, salário médio, taxa de criminalidade ou 
dormidas turísticas por município, com 15 grupos 
de perguntas-chave, que agrupam “o que as pessoas 
procuram no mundo inteiro num município”, expli-
ca Filipe Roquette. Posteriormente, esses dados são 
comparados com a “comunicação on-line de cada 
município: o que comunica e o número de pessoas a 
quem chega essa informação”, tendo por base o site 
da autarquia e a sua presença nas redes sociais (in 
Negócios Online).

A nível nacional, entre os 308 Municípios portu-

gueses, Santiago do Cacém ocupa o 85.º lugar e si-
tua-se confortavelmente no primeiro terço da tabela. 
O Município integra uma sub-região com um elevado 
potencial de desenvolvimento futuro a vários níveis, 
em particular nos domínios económico e turístico, 
tendo por isso uma perspetiva de grande otimismo 
no reforço da preponderância de Santiago do Cacém 
no Alentejo e no País.

notíciasCada vez 
mais pró-
ximos

O 40.º aniversário da Re-
volução de Abril é um impor-
tante momento de reflexão. 
Mais do que nunca, é impor-

tante explicar às crianças e aos jovens aquilo que foi 
a conquista da Democracia, da Liberdade e de tudo 
aquilo que daí advém. Para os mais velhos, numa al-
tura em que sistematicamente  vemos ameaçados os 
valores que Abril nos transmitiu, é altura de sermos 
fortes, determinados e firmes no caminho que que-
remos seguir. Uma palavra também de apreço e ad-
miração para a luta de todas as mulheres e homens 
trabalhadores, em especial do nosso Concelho, por 
ocasião de mais um 1.º de Maio, num País e numa 
Europa que teimam em atentar contra os direitos, 
salários e condições de trabalho.

O Município de Santiago do Cacém mantém os 
valores de Abril na sua atividade diária. Mais do que 
isso, temos vindo a reforçar a nossa ação nesse sen-
tido, ou não fosse o poder local democrático uma 
das maiores conquistas da Revolução. E porque o 
maior significado disso mesmo é estar próximo das 
populações e ouvir as suas reivindicações e proble-
mas, iniciámos uma ronda por todas as freguesias 
do Concelho, que se vai prolongar até julho. É im-
possível descrever o quão gratificantes e úteis são 
estas visitas e este contacto direto com as popu-
lações, com os empresários e com o sempre ativo 
movimento associativo local. Estamos também, nos 
últimos meses, a promover outro conjunto de inicia-
tivas que nos aproxima cada vez mais das pessoas – 
como os atendimentos do executivo em Santo André 
e o atendimento social nas freguesias – e não vamos 
ficar por aqui!

Apesar do constante atentado aos valores de 
Abril e das dificuldades cada vez mais impostas às 
autarquias locais, não vão conseguir desviar-nos 
do nosso rumo e continuaremos ao lado das popu-
lações nas suas justas reivindicações por melhores 
cuidados de saúde, pela fixação de médicos no nos-
so Concelho, pelo reforço da segurança das popula-
ções, por uma justiça mais próxima dos cidadãos e 
pelo seu acesso aos serviços públicos. O nosso lugar 
é ao vosso lado. Estamos cada vez mais próximos 
e consigo construiremos um Concelho mais justo e 
solidário.
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Presidente da Câmara Municipal entrega 
lembrança à Eurodeputada

Eurodeputada visitou 
Santiago do Cacém

A deputada do PCP no Parlamento Europeu, 
Inês Zuber, esteve de visita a Santiago do 
Cacém no dia 27 de março, com um progra-

ma que englobou uma receção na Câmara Munici-

pal, uma visita ao Museu e o contacto direto com 
os trabalhadores da Autarquia que operam na Zona 
Industrial Ligeira de Santiago do Cacém.

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Bei-
jinha, recuperou o tema dos fundos comunitários 
para dar conta do “receio de uma grande diminuição 
das verbas para os Municípios decorrentes do novo 
quadro comunitário”. Inês Zuber, além do debate 
em torno desta e de outras temáticas na ordem do 
dia em Portugal e na Europa, frisou a importância 
de “visitar, estar em contacto com as pessoas, com 
os trabalhadores, com as associações, com jovens 
e com reformados”, prometendo levar a Bruxelas as 
preocupações da Câmara Municipal, deixando bem 
claro o sentido da missão de um eurodeputado: “a 
nossa função é levar o que está cá para lá e não ao 
contrário”.

Inês Zuber reuniu com os trabalhadores da 
Autarquia que operam na ZIL

Assembleia Geral 
da Caixa de Crédito 
Agrícola Costa Azul

O Presidente da Câmara Municipal marcou pre-
sença na última Assembleia Geral da Caixa 
de Crédito Agrícola Costa Azul, que se rea-

lizou no dia 29 de março, no Centro de Formação e 
Desenvolvimento daquela instituição.

A Assembleia Geral, convocada para a apresen-
tação e votação do relatório de contas relativas ao 
exercício de 2013, contou com a participação de 
1.200 sócios. No decorrer da Assembleia, foi sorte-
ada, entre os sócios presentes, uma carrinha para 
atividades ligadas à agricultura e o Crédito Agrícola 
agraciou seis funcionários que completaram 25 anos 
de serviço.

Agraciados funcionários com 25 anos 
de serviço

Fo
to

s:
 C

ré
di

to
 A

gr
íc

ol
a

“Ti” Ermelinda comemorou 103 anos

A festa para os aniversariantes do mês de mar-
ço no Centro de Dia de Alvalade foi especial. 
A ‘Ti’ Ermelinda, como carinhosamente é 

chamada, comemorou o seu 103.º aniversário na 
companhia dos restantes “bebés” do mês, dos res-
ponsáveis da instituição e de outros utentes e convi-
dados, que não quiseram perder a oportunidade de 
felicitar uma das pessoas mais idosas do Concelho. 
O Vereador da Ação Social, Norberto Barradas, mar-
cou presença na festa e entregou um ramo de flores 
à aniversariante, em nome do Município.

Natural de Alvalade, ‘Ti’ Ermelinda teve uma vida 
de trabalho no campo e foi das primeiras utentes 
do Centro de Dia, com a curiosidade de as suas três 
filhas serem também utentes da mesma instituição. 
A ‘Ti’ Ermelinda – que tem ainda um quarto filho, 
que reside em Lisboa – nasceu a 6 de março de 1911 

e a festa para os aniversariantes do mês de março 
no Centro de Dia de Alvalade decorreu na tarde do 
dia 19.
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desenvolvimento económico

“Novo rosto” da Costa 
de Santo André

O projeto de Recuperação das Condições de 
Ambiente Natural e Proteção dos Sistemas 
Costeiros em Santo André foi apresentado à 

população no dia 5 de março, na Sala de Convívio de 
Brescos, numa sessão que deu a conhecer o “novo 
rosto” da Costa de Santo André, que tem o início da 
obra agendado para o 3.º trimestre de 2014.

“Estamos numa fase de anteprojeto, numa altura 
em que é importante recebermos os contributos por 
parte das pessoas. Não é um produto acabado”, su-
blinha Álvaro Beijinha, Presidente da Câmara Munici-
pal. Sobre o projeto apresentado a uma plateia muito 
ativa e participativa, existe a convicção de que “dá 
resposta a um conjunto de preocupações que foram 
colocadas por várias pessoas e pela Câmara Munici-
pal ao longo dos anos”. 

A intervenção, a cargo da Polis Litoral Sudoes-
te – Sociedade para a Requalificação e Valorização 
do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, S. A., tem 
um custo estimado de 680 mil euros, do qual o Mu-
nicípio de Santiago do Cacém assegurará uma im-
portante comparticipação financeira do valor total da 
obra, na ordem dos 120 mil euros. O objetivo passa 
por iniciar a obra no 3.º trimestre de 2014, “sempre 
depois da época balnear terminar” e concluir os tra-
balhos no 1.º trimestre de 2015. Álvaro Beijinha não 
esconde o desejo de que a empreitada se concretize 
“o mais rapidamente possível”.

O Presidente da Junta de Freguesia de Santo 
André, Jaime Cáceres, também se congratula com 
a intervenção prevista: “parece que chegamos final-
mente a um bom porto. Aquilo que está em cima 
da mesa é muito importante. A partir deste projeto, 
há a possibilidade de a nossa praia ser mais bem 
usufruída por todos”. Já André Matoso, da Socieda-
de Pólis Litoral Sudoeste, enfatizou a importância da 

sessão “para esclarecer, dar opiniões e apresentar 
sugestões e críticas”, valorizando uma intervenção 
que “tem por objetivo recuperar condições de am-
biente natural e proteção dos sistemas costeiros em 
Santo André, mas que é sobretudo para as pessoas”.

Os objetivos principais da requalificação, que 
apresenta uma grande componente de proteção 
ambiental, passam por reordenar os acessos rodo-
viários e estacionamentos; reordenar os acessos pe-
donais; garantir o cumprimento dos requisitos para 
a categoria de praia acessível; proteger os sistemas 
naturais, nomeadamente as dunas; criar um percur-
so de visita ao monumento de homenagem aos 17 
pescadores falecidos na tragédia que ocorreu em 
1963; criar infraestruturas de apoio à prática balne-
ar; e criar um percurso ambiental pedagógico.

Pormenor do passadiço de acesso à praiaCosta de Santo André – vista aérea do projeto

segurança

Autarcas exigem 
mais segurança

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Bei-
jinha, e os Presidentes das Juntas de Freguesia de 
Alvalade e Ermidas-Sado, Rui Madeira e Carlos Parrei-
ra, reuniram, em Lisboa, com o Secretário de Estado 
Adjunto da Administração Interna, Fernando Alexan-
dre. Os autarcas estão contra a intenção do Governo 
para que os postos da GNR das duas freguesias fun-
cionem apenas entre as 9h00 e as 17h00 e exigem o 
reforço de efetivos nos dois postos.

Álvaro Beijinha entende que a intenção do Estado 
“atenta contra a qualidade de vida das pessoas” e 
sublinha que “um posto que funcione 24h dá outro 
sentimento de segurança às populações”. O Presi-
dente da CMSC lembra que os dois postos em ques-
tão não servem apenas Alvalade e Ermidas-Sado, 
pois “abrangem uma área que vai para além destas 
duas freguesias, estamos a falar de mais de 600 km2, 
onde vivem cerca de sete mil pessoas.”

O Presidente da Junta de Freguesia de Alvalade, 
Rui Madeira, mostra-se “completamente contra” a in-
tenção do poder central, uma vez que “isso significa 
menos segurança para as pessoas.”

Carlos Parreira, Presidente da Junta de Fregue-
sia de Ermidas-Sado, olha para a possibilidade de 
encerramento parcial “com alguma preocupação” e 
afirma que a ida a Lisboa visou “tentar sensibilizar” o 
Secretário de Estado para os problemas que podem 
advir desta medida. O autarca mostra uma especial 
apreensão e critica as intenções do Governo: “o Esta-
do está a tentar reduzir custos e nós não queremos 
isso para Ermidas”.
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Parques Empresariais abertos ao mundo
Álvaro Beijinha reuniu com responsáveis da ZILS Global Parques

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Bei-
jinha, esteve reunido com responsáveis da 
Zona Industrial e Logística de Sines (ZILS), 

que está sob gestão da AICEP Global Parques, no dia 
21 de janeiro. 

Entre os temas abordados, sobressai a vontade 
de integrar os Parques Empresariais do Concelho 
numa plataforma que vai permitir a potenciais inves-

Álvaro Beijinha quer garantias de fundos comunitários
Reunião com Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Bei-
jinha, no dia 20 de março, em reunião com 
o Secretário de Estado do Desenvolvimento 

Regional, Manuel Castro Almeida, mostrou a preocu-
pação dos autarcas do Litoral Alentejano com a falta 
de garantias da Comissão Europeia em relação à dis-
ponibilização de fundos comunitários para obras em 

escolas e estradas municipais, após uma reunião no 
âmbito da Comunidade Intermunicipal do Alentejo 
Litoral (CIMAL). 

“Uma das nossas preocupações tem a ver com 
o parque escolar, pois não há garantia por parte 
da Comissão Europeia que haja financiamento para 
obras em escolas”, sublinha Álvaro Beijinha, que es-

tende a sua apreensão para a previsível inexistência 
de linhas de financiamento para obras em estradas 
municipais, outro tema que preocupa a Câmara Mu-
nicipal e as populações. “Temos uma rede de estra-
das municipais enorme, com muitos quilómetros, 
cujo investimento financeiro para a sua manutenção 
e em condições para que as pessoas circulem não é 
fácil”, chamando a atenção para as particularidades 
do Alentejo Litoral, “Nos cinco concelhos estamos a 
falar de uma área superior a cinco mil km2”. Álva-
ro Beijinha e os autarcas da Região defendem que 
“compete ao Governo manter uma posição muito fir-
me e fazer perceber à Comissão Europeia que este é 
um problema que tem de ser solucionado”.

Álvaro Beijinha lamenta o atraso na disponibili-
zação dos fundos do novo quadro comunitário “Por-
tugal 2020”, que já deviam estar disponíveis desde o 
início do ano. “Aquilo que o Secretário de Estado nos 
informou é que há um esforço para que até ao final 
do ano comece a haver linhas de financiamento. Nós 
gostaríamos que fosse mais cedo”.

tidores estrangeiros, em qualquer parte do mundo, 
ter acesso e conhecimento detalhado sobre as po-
tencialidades das Zonas Industriais do Município. 
Álvaro Beijinha sublinha a importância do projeto 
Global Find, tendo ficado expressa a vontade de 
o Município de Santiago do Cacém poder também 
“colocar os seus Parques Empresariais nesta grande 
plataforma, que poderá ser um impulso muito im-

portante para a captação de novos investimentos, 
em particular estrangeiros”. 

O Global Find permite efetuar pesquisas livres 
em mapa ou identificar alternativas de localização 
através da seleção de critérios de âmbito infraestru-
tural, demográfico e socioeconómico pré-definidos e 
colocados ao dispor do utilizador.

O Presidente da CMSC enfatiza a importância de 
“uma empresa que tem como objetivo a gestão de 
parques empresariais e que tem um grande know-
-how nesta área”, o que permitiu a recolha de “contri-
butos que possam ajudar numa melhor gestão dos 
parques empresariais municipais, tendo como obje-
tivo principal a captação de mais investimentos”.

Os investimentos previstos para a região, que 
podem vir a ter importantes repercussões em Santia-
go do Cacém, estiveram também na agenda da reu-
nião, tendo sido igualmente abordada uma temática 
que tem vindo a ser colocada nos últimos tempos: 
“as acessibilidades ao complexo industrial de Sines 
e à zona portuária, que também servem o nosso Mu-
nicípio, que se prende por um lado com as obras 
da futura autoestrada, a A26, e por outro lado com 
a questão da ferrovia, um projeto sucessivamente 
adiado, que é muito importante para o desenvolvi-
mento da plataforma industrial”, realça Álvaro Bei-
jinha.



INFORMAÇÃO MUNICIPAL | SANTIAGO DO CACÉM   6  |INFORMAÇÃO MUNICIPAL | SANTIAGO DO CACÉM   6  |

Refúgio das Origens Turismo Rural 
“Concretização de um sonho”

Um sonho de há longos anos, assim carac-
teriza Rosa Azevedo, proprietária, o novo 
empreendimento turístico, Refúgio das Ori-

gens – Turismo no Espaço Rural. A funcionar desde 
outubro de 2013, localiza-se na Freguesia de Ermi-
das-Sado, concelho de Santiago do Cacém.

O Refúgio das Origens, com capacidade para 16 
pessoas, tem quatro quartos com cama de casal e 
quatro com camas twin, além de toda a envolvência 

Rosa Azevedo, proprietária do empreendimento

de que a propriedade beneficia e que permite uma 
série de atividades.

Rosa Azevedo descreve com emoção “trata-se de 
um refúgio e um regresso às minhas origens, foi nes-
te espaço que vivi a minha infância”.

A decoração dos quartos está associada ao tema 
da flora alentejana. Cada quarto tem um nome dife-
rente de flor ou árvore e é decorado com produtos, 
elementos e artesanato locais. Os cinco sentidos es-
tão presentes no espaço. “Aqui pode-se VER o nascer 
e o pôr do sol, TOCAR na terra, CHEIRAR a flora em 
cada estação do ano, SABOREAR os produtos que a 
terra oferece, OUVIR o chilrear dos pássaros, o canto 
dos grilos, das cigarras...” realça a proprietária.

Este projeto foi comparticipado pelo programa 
PRODER, num investimento de cerca de 300 mil eu-
ros. 

Futuramente “pretendemos construir espaços de 
lazer e uma piscina, iniciar programas de saúde e 
bem-estar, associados ao espaço agroturismo onde 
o empreendimento está inserido. Assim, os clientes 
poderão usufruir das atividades que se desenvolvem 
nesta herdade.”

11.ª Prova de Vinhos de Santa Cruz 
Casa cheia na Sociedade Recreativa 3 de Maio com destaque para a qualidade do vinho local e regional

A Sala da Sociedade Recreativa 3 de Maio rece-
beu, no dia 5 de abril, a 11.ª Prova de Vinhos 
de Santa Cruz, que contou com 33 vinhos a 

concurso provenientes de pequenos produtores lo-
cais, bem como de adegas comerciais da região. O 
Presidente da CMSC, Álvaro Beijinha, à semelhança 
de anos anteriores, integrou o júri do concurso.

A qualidade geral dos vinhos locais e regionais 
foi uma das notas dominantes da tarde, potenciados 
pelos petiscos regionais que fizeram as delícias das 
cerca de três centenas de pessoas que lotaram por 

completo o espaço. O júri, composto por Álvaro Bei-
jinha, pelo representante da União das Freguesias de 
Santiago, Santa Cruz e São Bartolomeu, Armando Al-
meida, e por dois enólogos profissionais, elegeu “A 
Serenada” (Grândola) como o melhor vinho das ade-
gas comerciais a concurso, vencendo em ambas as 
categorias (branco e tinto). Nos produtores locais e 
regionais, Luís Rosa de Aduares, Santa Cruz, venceu 
no vinho tinto e Armindo Sobral de Foros da Palhota, 
São Francisco da Serra no vinho branco.

“De ano para ano, esta iniciativa vai ganhando 
cada vez mais raízes e dimensão”, destaca Álvaro 
Beijinha, que sublinha o facto de a Prova de Vinhos 
de Santa Cruz mostrar “aquilo que de bom temos 
na nossa terra. Numa altura em que se fala tanto de 
coisas más, temos de destacar aquilo que é bom e o 
vinho é de facto um produto bom, que até se assume 
como um dos grandes produtos portugueses que dá 
cartas no estrangeiro”. O Presidente da CMSC frisa 
a importância de “puxar pelo nosso vinho” e sobre 
os 33 vinhos a concurso foi elucidativo em relação 
à qualidade geral: “todos eles têm o seu mérito e 
serão certamente um bom acompanhamento de uma 
boa refeição”. 

A tarde de convívio foi abrilhantada pela atua-
ção do Grupo Coral e Instrumental “Os Afluentes do 

Sado”, que colocou os visitantes a cantar e a vibrar 
com algumas das mais conhecidas modas alenteja-
nas. Álvaro Beijinha endereçou os “Parabéns ao Gru-
po Desportivo de Santa Cruz”, entidade organizado-
ra do evento, que contou com os apoios da Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém e da União das Fre-
guesias de Santiago, Santa Cruz e São Bartolomeu 
da Serra.
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Álvaro Beijinha, Presidente da Câmara 
Municipal, integrou uma comitiva da 
Comunidade Intermunicipal do Alentejo 

Litoral (CIMAL) que esteve reunida em Lisboa, 
no dia 20 de fevereiro, com o Ministro da Saúde, 
Paulo Macedo, e com os Secretários de Estado 
Fernando Leal da Costa e Manuel Ferreira Teixei-
ra. Em cima da mesa, entre outros assuntos, es-
teve o agravamento dos problemas na prestação 
de cuidados de saúde primários e hospitalares 
na Região.

Os autarcas locais levaram aos governantes 
um “conjunto de preocupações que se prendem 
com os cuidados de saúde primários e hospita-
lares, em particular no Hospital”, refere Álvaro 
Beijinha. A falta de médicos, um dos principais 
problemas com que a Região – e o Hospital em 
particular – se debate, tem na “abertura de con-
cursos externos, ou seja, para médicos que ain-
da não têm vínculos à função pública” uma pos-
sível solução. “O senhor Ministro reconheceu 
que há um conjunto de situações que têm de ser 
melhoradas”, assegura o Presidente da CMSC.

A necessidade de se efetuarem obras no 
Hospital foi outra das temáticas em cima da 
mesa, num “espaço subdimensionado para as 
reais necessidades”. Álvaro Beijinha e os au-
tarcas de Alcácer do Sal e Odemira ouviram da 
parte dos governantes a intenção de proceder 
a essa remodelação, ainda que “a intervenção 
esteja condicionada à existência de fundos co-
munitários devido ao peso financeiro significa-
tivo da obra”.

Os autarcas do Litoral Alentejano tiveram 
também oportunidade de referir a falta de outros 
profissionais de saúde, como enfermeiros, téc-
nicos de outras áreas e até auxiliares. “Fizemos 
sentir ao senhor Ministro a falta de algumas es-
pecialidades no Hospital. No Alentejo Litoral, por 
exemplo, não temos um psiquiatra, numa Região 
do país onde há das maiores taxas de suicídio. 
Isso é completamente contraproducente”. 

Presidente da Câ-
mara reúne com 
Ministro da Saúde

Câmara Municipal aloja alunos de 
Medicina que vão estagiar no HLA

Grupo de Trabalho de 
combate à Obesidade Infantil

Segundo estudos recentes da Organização Mun-
dial de Saúde em Portugal, uma em cada três 
crianças tem excesso de peso. De acordo com a 

Comissão Europeia, Portugal está entre os países eu-
ropeus com maior número de crianças afetadas por 
esta epidemia. Sempre atento às problemáticas atu-
ais, o Informação Municipal esteve à conversa com o 
Grupo de Trabalho de Combate à Obesidade Infantil, 
criado em outubro de 2012 e constituído pela Câma-
ra Municipal de Santiago do Cacém, os Agrupamen-
tos de Escolas, a Associação de Obesos e Ex-obesos 
de Portugal (ADEXO), a Unidade Local de Saúde do 
Litoral Alentejano (ULSLA) e o Instituto de Estudos 

Interculturais e Transdisciplinares de Santo André – 
Campus Universitário de Santo André.

O grupo nasce “da vontade de contribuir para 
a solução do problema, com um espirito de missão 
que nos deve conduzir a ações com relevância na 
nossa região”, explica Carlos Oliveira, um dos mem-
bros do Grupo de Trabalho. 

O âmbito de ação do Grupo de Trabalho é a preven-
ção. “Aqui não estamos a tratar da parte do tratamento 
da obesidade instituída, mas sim da prevenção, daquilo 
que pode acontecer às nossas crianças. Queremos que 
o grupo consiga envolver um grande número de pes-
soas, pois consideramos que um problema transversal 
como a obesidade infantil deve ser resolvido por todos.” 

Os principais sinais de alerta na obesidade infan-
til são o aumento de peso, o sedentarismo e a forma 
de alimentação. Para combater estes sinais tem de 
se “tentar controlar aquilo que se come e como se 
come e praticar exercício físico. Mexer-se é um bom 
conselho, alimentação equilibrada também.”

O Grupo de Trabalho de combate à Obesidade 
Infantil deixa aqui alguns conselhos para os pais “é 
muito importante que os pais estejam atentos, pois 
são os primeiros a ter esta noção. Devem também 
perceber que são o exemplo para o bem e para o mal. 
Preocupa-nos a falta de dinheiro, a falta de condições 
das famílias para poderem ter uma alimentação corre-
ta e mais saudável, para isso é necessário que o grupo 
contribua para um país mais justo a todos os níveis.”

saúde

A Câmara Municipal aprovou a cedência de 
duas casas para alojar dez alunos do curso 
de Medicina da Universidade do Algarve, que 

vão estagiar até ao final de julho no Hospital do Li-
toral Alentejano.

Álvaro Beijinha, Presidente da CMSC, sublinha 
que a autarquia está “cada vez mais preocupada 
com a falta de médicos no Concelho, sejam eles nos 
cuidados primários ou nos cuidados hospitalares”. A 
Câmara passou da preocupação à ação e, tal como 
já tinha feito no passado, “disponibiliza agora estas 
casas a alunos da Universidade de Medicina do 
Algarve, que vêm aqui ao nosso Hospital fazer um 
estágio numa determinada área de especialização”. 

A intenção é não ficar por aqui e “o que está 
perspetivado é que este projeto continue. Estamos 

disponíveis, sempre dentro das nossas possibilida-
des, para disponibilizar estas casas, para de alguma 
forma permitir que estes alunos venham para cá”. O 
autarca mostra-se sensível às dificuldades dos alu-
nos, que “já estão deslocados no Algarve, e agora 
teriam de estar aqui a pagar mais uma casa”. Os dez 
alunos vão distribuir-se até ao final de julho em “pe-
ríodos curtos, de cerca de um mês”. 

A Câmara Municipal tenta, desde já, cativar os 
futuros profissionais para “quando entrarem na sua 
vida profissional ativa enquanto médicos poderem vir 
a fixar-se aqui na nossa região e em particular no nos-
so Hospital”, conclui Álvaro Beijinha. A autarquia con-
tinua empenhada em ser parte integrante da solução 
para os problemas a nível local no que diz respeito à 
Saúde, nomeadamente em relação à falta de médicos.
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Abertura da Lagoa de Santo André
A Lagoa de Santo André foi aberta ao mar no 

dia 28 de fevereiro. Este processo, que já foi 
da responsabilidade da Câmara Municipal de 

Santiago do Cacém e depois da Reserva Natural das 
Lagoas de Santo André da Sancha, está agora a cargo 
da Agência Portuguesa do Ambiente e visa a renova-
ção da água da lagoa, a limpeza e lavagem do seu 
fundo e a entrada de alevins e de algumas espécies 
piscícolas, com destaque para as enguias. 

O processo, outrora feito pela força de “braços 
e bestas”, foi substituído já há vários anos por má-
quinas. A abertura da Lagoa de Santo André é feita 
todos os anos numa altura sempre próxima do equi-
nócio da primavera.

Dia Mundial das Zonas Húmidas
Percurso do Salgueiral da Galiza é mais-valia para o Turismo de Natureza na Lagoa de Santo André

A Reserva Natural da Lagoa de Santo André e 
da Sancha tem mais um atrativo para o Tu-
rismo de Natureza. Foi inaugurado, no dia 3 

de fevereiro, por ocasião das comemorações do Dia 
Mundial das Zonas Húmidas, o “Percurso do Salguei-
ral da Galiza”, um passadiço em madeira com uma 
distância total de 1650 metros.

A iniciativa, que incluiu uma visita à Estação de 
Anilhagem do Monte do Outeirão, foi levada a cabo 
pelo Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) na presença do Secretário de Esta-
do do Ordenamento do Território e da Conservação 
da Natureza, Miguel Castro Neto, do Presidente e do 

ambiente

Vereador da Câmara Municipal, Álvaro Beijinha e Albano Mestre, entre outros 
autarcas e responsáveis de entidades locais e regionais.

O percurso inaugurado tem uma distância total de 1650 metros, com 640 
metros percorridos dentro do salgueiral e não apresenta qualquer tipo de difi-
culdade, proporcionando uma vista privilegiada para a Lagoa de Santo André, 
além de um contacto de grande proximidade com a fauna e flora local.

Álvaro Beijinha realçou “a mais-valia e o potencial que este percurso tem, 
não apenas do ponto de vista daquilo que são as questões ambientais e a pre-
servação e conservação da natureza, mas também do ponto de vista turístico, 
nomeadamente no Turismo de Natureza, cujo potencial é bastante elevado 
tendo em conta o ex-libris ambiental que representa a Reserva Natural da La-
goa de Santo André e da Sancha”. 
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cultura/desporto

cultura

Museu Municipal obtém 
menção honrosa

O Museu Municipal de Santiago do Cacém obteve uma menção honrosa 
no Prémio Melhor Serviço de Extensão Cultural / Serviço Educativo 
2013, atribuído pela Associação Portuguesa de Museologia (APOM). 

De acordo com o Vereador da Cultura, Norberto Barradas, “para o Museu 
Municipal é muito importante este reconhecimento do trabalho desenvolvido 
pelas oficinas itinerantes de pintura e pelas iniciativas desenvolvidas pelos 
nossos técnicos”.

Este prémio deve-se ao trabalho iniciado em 2005 pelas “Oficinas do Fres-
co”, atualmente “Oficinas de Práticas Criativas”, que percorrem as freguesias 
do Município, tendo como principal formador Charles Hejnal. Em oito anos, 
tem sido um projeto de sucesso. Quem participa nas oficinas são pessoas 

entre os 7 e os 70 anos, que em comum têm o facto 
de serem pessoas para quem a arte é um meio de 
desenvolvimento humano.

O Museu Nacional Machado de Castro, em Coim-
bra, e o Museu do Ar, em Sintra, foram distinguidos 
este ano, ex aequo, como os Melhores Museus.

Este ano, a APOM recebeu 110 propostas para 
os galardões. Fundada em 1965, a APOM atribui os 
galardões, desde 1997, a museus, projetos, profis-
sionais e atividades desenvolvidas no setor, e os pré-
mios referem-se ao ano anterior da atribuição.

Os prémios são atribuídos pela APOM para in-
centivar o espírito de preservação e divulgação do 
património dos museus.

BERG ao vivo em 
Santo André
No âmbito das Cextas de Cultura, o cantor BERG atuou ao vivo, no mês 

de fevereiro, no auditório da Escola Secundária Padre António Macedo 
em Vila Nova de Santo André. O espetáculo foi organizado pela Qua-

dricultura.
O público presenteou o artista com uma sala esgotada e como retribuição 

recebeu um espetáculo de grande qualidade.
BERG é capaz de cantar em qualquer registo, é um músico que interpreta 

vários géneros musicais que vão do blues ao funky, e do reggae ao soul, sem 
esquecer o rock ou a música portuguesa.

Com mais de vinte anos de carreira como cantor e guitarrista, tem parti-
cipado em vários projetos musicais, sobretudo com músicos portugueses. O 
seu talento foi confirmado no programa televisivo Factor X, que lhe valeu o 
reconhecimento em todo o país. No seu projeto, BERG apresenta-se em palco 
de uma forma muito pessoal e intimista.

Foi com casa cheia que o Auditório Municipal António Chainho em Santiago do 
Cacém recebeu, no dia 22 de fevereiro, a Gala de Ópera da Orquestra Sinfónica Ju-
venil. Dirigida pelo Maestro Christopher Bochmann, a orquestra, a soprano Sandra 
Medeiros e o barítono Armando Possante interpretaram áreas de óperas conhecidas 
do grande público, da autoria de Verdi, Puccini, Mozart, Rossini e Beethoven.

Casa cheia no concerto da 
Orquestra Sinfónica Juvenil
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Arruada com Banda de Música na Mimosa, Alvalade 1.º Passeio de BTT interfreguesias S. Cacém, S. Cruz e S. Bartolomeu Cantar a Liberdade pelo Coral Harmonia e Coral Clube Galp Energia

Atuação do Órfeão da Banda Lira Cercalense, no Cercal Concerto da Banda da SRFUA com o Coral Harmonia Juvenil Cerimónia do 25 de Abril no Parque Central em V.N.S.A.

Atuação de “Os Afluentes do Sado” em Vale de Água Abertura do acapamento regional com cerca de 400 Escuteiros Hastear da Bandeira nos Paços do Município

comemorações dos 40 anos do 25 de Abril
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Concerto de Amor Electro 
com milhares de pessoas 
Comemorações dos 40 Anos do 25 de Abril festejadas no município

A Revolução de Abril foi há 40 anos e o povo 
faz questão de assinalar, ano após ano, a 
conquista da Democracia em Portugal. Este 

ano não foi diferente e o povo voltou a sair à rua com 
entusiasmo.

O ponto alto das comemorações, como já 
vem sendo hábito, decorreu na noite do dia 
24 de abril, quando milhares de pessoas as-
sistiram ao concerto comemorativo do 25 de 
Abril, com os Amor Electro, que se realizou 
no Parque Verde da Quinta do Chafariz em 
Santiago do Cacém. O concerto foi marcado 
pela interação com o público e a energia em 
palco de Marisa Liz.

As comemorações dos 40 anos do 25 
de Abril ocorreram um pouco por todas as 

freguesias do concelho e foram marcadas por diversas atividades 
desportivas, culturais e recreativas, promovidas pela Câmara Mu-
nicipal, Juntas de Freguesia e por dezenas de coletividades e as-
sociações.

Os momentos mais solenes das comemorações dos 40 anos 
do 25 de Abril foram em Santiago do Cacém, na manhã do dia 25, 
onde se realizou a cerimónia do hastear da Bandeira com a pre-
sença da Fanfarra dos Bombeiros Mistos de Santiago do Cacém e 
da Banda da Sociedade Filarmónica Recreativa União Artística fren-
te à Câmara Municipal. O Presidente da Câmara Municipal, Álva-
ro Beijinha, e a Presidente da Assembleia Municipal, Paula Lopes, 
presidiram à cerimónia. Em Santo André, decorreu uma cerimónia 
no Parque Central com as intervenções do Presidente da Câmara 
Municipal e do Presidente da Junta de Freguesia, Jaime Cáceres, 
seguidas da atuação da Banda da Sociedade Filarmónica Recreativa 
União Artística, terminando com uma largada de pombos.

Cantar a Liberdade pelo Coral Harmonia e Coral Clube Galp Energia

Cerimónia do 25 de Abril no Parque Central em V.N.S.A.

Hastear da Bandeira nos Paços do Município

comemorações dos 40 anos do 25 de Abril
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“Rota do Casqueiro” mostra força 
do BTT no Município
Quase 600 participantes asseguram mais uma edição de sucesso

A 5.ª Maratona de BTT “Rota do Casqueiro” 
realizou-se no dia 23 de fevereiro e juntou 
quase 600 participantes, com partida e che-

gada em Vila Nova de Santo André e passagem pelos 
sempre desafiantes trilhos da região. Foi organizada 
pelos Kotas Bike Team em parceria com a Associação 
de Ciclismo do Distrito de Setúbal.

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Beiji-
nha, marcou presença na partida do extenso pelotão 
e falou de uma “magnífica prova, que contribui para 
que o nosso Município tenha o BTT no seu ADN” e 
enalteceu “o trabalho que os Kotas têm vindo a fazer 
ao longo destes anos. Esta cidade é cada vez mais 
conhecida pela bicicleta”. Também Jaime Cáceres, Pre-
sidente da Junta de Freguesia de Santo André, deixou 
o incentivo aos atletas para “desfrutarem dos trilhos e 
paisagens que a freguesia, e não só, tem”, enaltecen-
do igualmente “o papel dos Kotas Bike Team, que têm 
sido irrepreensíveis nesta organização”.

Os Kotas Bike Team comemoraram mais um ani-
versário, num jantar realizado no dia 18 de janeiro na 
Aldeia de Santo André, que contou com a presença do 
Presidente da CMSC, Álvaro Beijinha. Parabéns Kotas!

A 3.ª edição do Passeio de BTT 
organizado pela Associação de 
Cultura e Recreio dos Morado-
res de Vale das Éguas (ACRMVE) 
realizou-se no dia 16 de março, 
com um número recorde de 130 
participantes, o dobro em relação 
à edição anterior. O passeio englo-
bava percursos de 25 e 50 km e 
desenrolou-se por trilhos de gran-
de beleza, que evidenciam todo o 
esplendor natural do Concelho. A 
iniciativa teve o apoio, entre ou-
tras entidades, da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém.

Apoios financeiros a 
entidades do concelho
Protocolos de colaboração no valor global de 201.657,25 € 
para apoio a atividades culturais, desportivas e sociais

A Câmara Municipal assinou um protocolo com a Petrogal. Do montante global 
de 41.500,00 €, a Câmara Municipal transferiu 21.500,00 € diretamente para várias 
entidades de âmbito desportivo, cultural, social, entre outras.

A cerimónia de entrega das verbas atribuídas pelo Município decorreu no dia 23 
de dezembro, com a presença do Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Beijinha, 
do Vereador da Cultura e Desporto, Norberto Barradas e do diretor da Refinaria de 
Sines da Petrogal, Martinho Correia.

Álvaro Beijinha salientou que, independentemente da forma como as verbas são 
atribuídas, o importante “é a empresa apoiar o movimento associativo e a Câmara 
Municipal, para que também ela possa realizar algumas atividades.” 

A cerimónia de assinatura dos protocolos de apoio financeiro da Câmara Munici-
pal a 28 clubes desportivos do Município, no valor global de 160.157,25€, realizou-
-se na presença do Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Beijinha e do Vereador 
do Pelouro do Desporto, Norberto Barradas.

A autarquia mantém uma assinalável cooperação com os clubes desportivos, 
representativos de várias modalidades, que visa o desenvolvimento desportivo do 
Município. Os clubes desempenham um importante papel em prol do desporto e as 
suas atividades contribuem para a educação e formação dos jovens.
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32.ª Volta ao Alentejo
Santiago do Cacém palco do final da 4.ª etapa

Santiago do Cacém está de novo na rota dos grandes acontecimentos ve-
locipédicos. A cidade recebeu, no dia 29 de março, a chegada da 4.ª 
etapa da Volta ao Alentejo em Bicicleta, junto ao Pavilhão Municipal dos 

Desportos, que coincidiu com um Prémio de Montanha de 4.ª categoria. 
“Um espetáculo do mais altíssimo nível, já aconteceu assim o ano passado 

e este ano voltou a repetir-se”. Foi assim que Joaquim Gomes, ex-vencedor da 
Volta a Portugal e Diretor da Volta ao Alentejo em Bicicleta, descreveu o final 
da 4.ª etapa da “Alentejana”.

“Há muito tempo que Santiago do Cacém se constituiu como um local re-
presentativo da modalidade, integrando a história quer da Volta a Portugal, 
quer de outras grandes provas”, sublinha Joaquim Gomes, que se mostrou 
impressionado pela “moldura humana” e pelo “percurso fantástico”.

O Vereador do Desporto da CMSC, Norberto Barradas, realçou ser sempre 
“um prazer receber aqui este evento em Santiago do Cacém, que já tem tra-
dição e é do gosto dos santiaguenses”, não deixando de evidenciar o gosto 

especial por ter em Santiago do Cacém “todos estes 
atletas, todo este staff e toda esta moldura humana”.

O checo Karel Hnik (Etixx) venceu o sprint des-
ta 4.ª etapa, que partiu de Odemira e terminou em 
Santiago do Cacém após 159,2 km e que incluiu pas-
sagens por vários pontos do Concelho. A população 
voltou a dizer “presente” a um desporto que é muito 
apreciado em Santiago do Cacém.

Carlos Barbero (Euskadi) foi o vencedor da 32.ª 
Volta ao Alentejo Liberty Seguros no dia em que Sa-
muel Caldeira (OFM - QUINTA DA LIXA) venceu na 
chegada à Praça do Giraldo, em Évora.

desporto escolar

400 participantes no Corta-
-Mato Escolar

No dia 22 de janeiro, realizou-se mais uma edição do tradicional Corta-
-Mato Escolar Concelhio no Parque de Feiras e Exposições (zona do 
terrado), em Santiago do Cacém, que, entre todos os escalões, reuniu 

perto de 400 participantes. A organização esteve a cargo da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém e das escolas do Concelho.

A prova, já com grande tradição, além de definir os campeões de Corta-
-Mato no Concelho, serviu também para apurar os representantes locais no 
Corta-Mato Escolar Regional, a disputar em breve.

Por equipas, a vitória sorriu à Escola Secundária Manuel da Fonseca, segui-
da da Escola Básica Frei André da Veiga e da Escola Básica n.º 1 de Santo André.
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São Domingos 
Foot-Ball Club co-
memorou 75.º ani-
versário

O São Domingos Foot-Ball Club (SDFC) come-
morou o seu 75.º aniversário no dia 23 de 
março, com um almoço na sede da coletivi-

dade que juntou perto de 250 pessoas e que contou 
com a presença do Presidente da Câmara Municipal, 
Álvaro Beijinha.

Com 403 associados, o clube – fundado em 
1939 – é desde há muitos anos uma referência na 
freguesia e no concelho. Hoje em dia, as atividades 
centram-se muito no capítulo do lazer, sempre “com 
uma enorme capacidade de mobilização”, assegura 
Arménio Pinela, Presidente da Direção do SDFC. Já 
Fernando Brito, da Assembleia-Geral, agradeceu “a 
todos os sócios que ao longo destes anos têm con-
tribuído para o desenvolvimento e manutenção des-
ta coletividade com alguma história no Concelho de 
Santiago do Cacém”, deixando bem expressa a von-
tade de que “este dia especial se repita por muitos e 
muitos anos”.

Presente nas comemorações, o Presidente da Câ-
mara Municipal, Álvaro Beijinha, endereçou os “Pa-
rabéns pelos 75 anos deste grande clube desta fre-
guesia e também do nosso Concelho”, sublinhando 
que “é sempre com muita satisfação que venho aqui 
a São Domingos, terra de boa gente”. O autarca enal-
teceu a “grande dinâmica” do SDFC, atestada pelo 
almoço com mais de 240 pessoas. 

“Que este dia especial 
se repita por muitos 
anos...”

f r a s e  d e s t a q u e  -  F e r n a n d o  B r i t o

BTT Alvalade-Porto Covo 
tem 2400 participantes 

O mítico raid Alvalade-Porto Covo, que com-
pleta este ano a sua 16.ª edição, realiza-se 
no dia 18 de maio. Organizado pela secção 

de BTT do Futebol Clube Alvaladense, o raid conta 
este ano com cerca de 2.400 participantes. As ins-
crições decorreram entre 1 e 12 de fevereiro, com 
limite de 1.500 que rapidamente foram atingidas. 
Devido aos pedidos que o clube recebeu, reabriu as 

inscrições, atingindo o número recorde de entre to-
das as edições.

Luís Raposo, que faz parte da organização da pro-
va, relata “quando iniciámos esta prova de BTT era im-
pensável atingirmos este nível. A primeira edição foi 
em 1998 com 80 participantes e nunca imaginámos 
atingir esta dimensão. Sempre pensámos em crescer, 
mas não desta forma”.

Como é habitual, a prova terá dois percursos, o 
primeiro Alvalade-Porto Covo com 70 km e o segun-
do Alvalade-Porto Covo-Alvalade com 120 km.

Luís Raposo diz que o êxito deste raid “prende-
-se com a beleza dos percursos e do espírito de festa 
dos participantes e pelo facto de, enquanto organi-
zação, termos evoluído de ano para ano, satisfazen-
do e superando as expectativas dos participantes”.

Esta prova atrai, à região, milhares de pessoas 
vindas de todo o país, o que contribui também para 
a economia local, tanto na restauração como na ho-
telaria.

250 jovens participaram no 
Desporto em Férias
A Câmara Municipal organizou, durante as 

férias da Páscoa, a atividade Desporto em 
Férias, um projeto que conta já com alguns 

anos e que visa a ocupação dos tempos livres dos 
jovens do município, que tenham entre 8 e 18 anos, 
através de atividades desportivas e de exploração da 
natureza.

As atividades contaram com a participação de 
250 jovens e decorreram a partir de quatro Centros 
de Animação Desportiva (CAD) e que foram: CAD de 
Santiago do Cacém: Pavilhão Municipal dos Despor-
tos; CAD de Vila Nova de Santo André: Pavilhão Mu-
nicipal Padre Amadeu Pinto; CAD de Alvalade: Escola 
Professor Arménio Lança Escola Básica n.º 1 e CAD 
do Cercal do Alentejo: Escola Básica n.º 1.

As modalidades desportivas praticadas foram 
várias e incluíram: BTT, caminhadas, orientação pe-
destre, patinagem, natação, ténis, entre outras e fo-
ram orientadas por técnicos de Desporto da Câmara 
Municipal. O objetivo foi proporcionar momentos de 
convívio e incutir hábitos de vida saudáveis nas ca-
madas mais jovens.
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2100 sopas servidas em Santiago do Cacém
“Os objetivos do Festival passam pelo convívio, pela interação entre todos, tanto social, como cultural, e claro também religiosa”.

Os grandes objetivos da iniciativa centram-se na junção da vertente 
social, cultural e sociocaritativa. Passam, também, pelo convívio, pela 
interação entre todos, tanto social, como cultural, e claro também 

religiosa.
À semelhança da 1.ª edição no ano passado, o II Festival de Sopas foi um 

sucesso a todos os níveis, com mais de 2100 sopas servidas nos Pavilhões de 
Feiras e Exposições em Santiago do Cacém, que registaram uma enchente no 
dia 15 de fevereiro.

Com um forte cariz social e tradicional, o evento organizado pela Paróquia 
de Santiago do Cacém e pelo Agrupamento 722 do Corpo Nacional de Escutas 
juntou cerca de um milhar de pessoas de todas as idades, o dobro do ano 
passado. “Estávamos dependentes de uma série de fatores, como o tempo 
por exemplo, pois tinha sido uma semana bastante agreste”, recorda Pedro 
Guimarães, pároco de Santiago do Cacém, mas “acabou por correr muito bem, 
com muita participação. Tal como no ano passado, superámos e muito as 
expectativas criadas”.

Pedro Guimarães sublinha terem sido servidas “mais de 2100 sopas”, 
entre 29 variedades disponíveis, nunca esquecendo os objetivos centrais do 

notícias

Festival, que passam “pelo convívio, pela interação entre todos, tanto social, como 
cultural, e claro também religiosa”. O pároco mostra-se cauteloso quanto a uma fu-
tura expansão ou alargamento do Festival, mas fala com entusiasmo dos progressos 
entre a 1.ª e a 2.ª edição: “temos avançado pouco a pouco. Passámos de 17 para 29 
sopas, já aumentámos o espaço no pavilhão e no próximo ano veremos consoante 
as solicitações e os convites”. 

As entradas para o II Festival de Sopas em Santiago do Cacém eram livres e, por 
apenas 5 €, cada visitante teve direito a degustar quatro sopas e pão e levou para 
casa uma malga de barro alusiva ao evento. A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém apoiou o certame pelo segundo ano consecutivo.
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Crianças e Seniores do Concelho vibraram no Carnaval

O Carnaval dos mais pequenos realizou-se no 
dia 28 de fevereiro em várias freguesias do 
Concelho de Santiago do Cacém.

A alegria dos mais pequenos saiu à rua e, no to-
tal, foram cerca de 1700 crianças que se mascararam 
com fatos elaborados nas escolas ou com fatos à sua 
escolha. As crianças saíram à rua com o seu entu-
siasmo habitual, alegrando pais, amigos e familiares.

O executivo municipal acompanhou os desfiles 
do Carnaval das Escolas 2014 e observou a alegria 
dos mais novos.

No âmbito do Projeto Sénior 2014, a Câmara Mu-
nicipal organizou, no dia 27 de fevereiro, o Baile de 
Máscaras Sénior, que, à semelhança do ano passado, 
decorreu na Discoteca Alexander’s. Cerca de 400 
utentes de várias instituições do Concelho brincaram 

ao Carnaval e uma vez mais demonstraram toda a 
sua energia contagiante e boa disposição.

A ocasião foi animada pela Associação Cabo-ver-
diana de Sines e Santiago do Cacém, com um workshop 
de dança e com a atuação do grupo Doçura&Morabeza. 
A tarde contou ainda com a animação das tunas da 
Academia Sénior de Artes e Saberes (ASAS) de Santo 
André e da Universidade Sénior de Grândola.

Câmara aposta na dinamiza-
ção do comércio local 

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Beiji-
nha, esteve reunido no dia 24 de fevereiro com 
a delegação de Santiago do Cacém da Asso-

ciação de Comércio e Serviços do Distrito de Setúbal. 
“Tivemos oportunidade de apresentar um conjun-

to de projetos e ideias que têm como principal obje-
tivo dinamizar o comércio local”, adianta Álvaro Beiji-
nha, que também quis conhecer “outros projetos que 
a Associação possa ter em carteira e em que a Câmara 
possa ser um parceiro ativo na sua concretização”. 

O Presidente da CMSC adianta que “ficou já deli-
neado um conjunto de iniciativas que queremos vir 
a concretizar”, sendo que em alguns casos a opção 

passa por “recuperar projetos do passado”. Álvaro 
Beijinha considera fundamental “ter na Associação 
um parceiro ativo”, uma vez que “mais do que nin-
guém conhecem a realidade do comércio local”.

A Câmara e a Associação estão a “criar alicerces 
para uma base sólida de forma a podermos impul-
sionar o comércio local”. O Presidente da CMSC tem 
noção das dificuldades em virtude da conjuntura 
económica e financeira que se vive, mas a Autarquia 
acredita “num conjunto de comerciantes que não vão 
jogar a toalha ao chão. Só com projetos de dinamiza-
ção do comércio local é que se contraria essa crise”, 
conclui Álvaro Beijinha.

Movimento 
Associativo Popular

O Auditório Municipal António Chainho rece-
beu, no dia 18 de janeiro, a sessão formativa 
“Movimento Associativo Popular”, uma orga-

nização da Federação das Coletividades do Distrito de 
Setúbal e da Câmara Municipal.

A sessão, que contou com a presença do Vereador 
do Associativismo, Norberto Barradas, foi uma importan-
te mais-valia para dirigentes, técnicos e outros agentes 
do movimento associativo local, que saíram do Auditó-
rio com um conhecimento mais aprofundado sobre vá-
rias temáticas pertinentes da vida associativa. Estiveram 
associações culturais, recreativas e associativas, que 
participaram ativamente no debate e assistiram também 
à apresentação do Manual do Dirigente Associativo e do 
Guia das Boas Práticas Associativas, que esteve a cargo 
de Sérgio Pratas e Maria João Santos, juristas e membros 
do Conselho Nacional da Confederação Portuguesa das 
Coletividades de Cultura, Recreio e Desporto.
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entrevista notícia

Vasco Mónica em destaque 
no Surf
Jovem de Santo André é Vice-Campeão Nacional

Os jovens do Concelho continuam a destacar-se 
em várias modalidades desportivas. Desta vez, 
fomos ao encontro de Vasco Mónica, de Vila 

Nova de Santo André, que se tem evidenciado no Surf. 
O atleta de 15 anos foi Vice-Campeão Nacional o 

ano passado e fala com orgulho desta sua conquista, 
apesar de ter ambicionado o lugar mais alto do pódio: 
“não era o pretendido, visto que perdi o título na última 
etapa do ano, mas é sempre um bom resultado que fica 
na memória e dá vontade de continuar a trabalhar”. Os 
bons resultados obtidos já o levaram à ‘equipa de to-
dos nós’. “Soube que iria representar pela segunda vez 
consecutiva a Seleção Nacional de Surf, no Campeonato 
Mundial de Juniores”, notícia que recebeu com “orgulho 
e excitação”. Conciliar o desporto e a escola não tem 
sido fácil, pois tem estado “muito tempo fora”. Mas o 
nosso campeão não se deixa abater e garante ter “cons-
ciência de que os estudos são muito importantes para o 
futuro”. Como tal, Vasco Mónica faz tudo para “não per-
der matéria e compensar as faltas com trabalhos extra”.

Vasco Mónica representa a Surf for Life, treina 
quatro vezes por semana e mostra-se uma vez mais 
ambicioso em relação ao futuro: “gostava de um 
dia fazer do Surf a minha vida, como o meu traba-
lho, mas também sei que é muito difícil e tenho de 
treinar cada vez mais. Para isso posso contar com 
uma enorme estrutura, desde treinadores (Pedro 
Marques, Afonso Batista), patrocinadores e o apoio 
incondicional da minha família, pais e amigos”. O 
surfista, que tem como ídolo John John Florence, fala 
com entusiasmo sobre o Surf no seu Alentejo e subli-
nha o “potencial extraordinário da Região, que não 
é devidamente explorado. Acho que podia haver um 
maior investimento, ou até um maior apoio da par-
te da comunidade para fazer das nossas praias uma 
rota obrigatória para os surfistas”.

As memórias da sua infância em Santo André 
passam, também elas, pelo mar. “Lembro-me de ir 
para a praia com o meu pai e com o meu irmão e fi-
car a vê-los surfar toda a manhã. Talvez essas sejam 
as minhas maiores memórias”. Foi com naturalida-
de, refere, que o Surf acabou por surgir na sua vida, 
“por influência do meu pai, que desde sempre surfou 
e incentivou-me a ter um gosto especial pelo mar. 
Também sempre adorei a praia e talvez esse tenha 
sido um dos fatores que me fez começar a surfar”.

A entrevista não acabou sem uma mensagem 
para os nossos leitores: ”boa sorte e que trabalhem 
muito para atingirem os vossos objetivos, não só a 
nível pessoal com profissional!”, terminando com… 
“um beijinho às meninas do Concelho de Santiago do 
Cacém”. Está entregue!
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Origens de Martim 
Soares Moreno 
aproximam San-
tiago e Fortaleza

Presidente da Câmara Municipal recebeu 
delegação Brasileira, que tem como 

patrono Martim Soares Moreno

Representantes da 10.ª Região Militar do 
Brasil estiveram reunidos, em fevereiro, 
na Câmara Municipal, com o Presidente 

da Câmara Municipal, Álvaro Beijinha, e com o 
Vereador da Cultura, Norberto Barradas. A dele-
gação brasileira, que tem como patrono Martim 
Soares Moreno, quer saber mais sobre o seu he-
rói local, que nasceu em Santiago do Cacém e 
que fundou o Estado do Ceará, atualmente com 
oito milhões e meio de habitantes.

O professor António Abreu Freire, autor do 
livro O Roteiro de Martim Soares Moreno, que 
conta a história de meio século de lutas pela 
restauração do Brasil, entre 1604 e 1654, foi o 
elo de ligação entre as duas delegações. O autor 
enfatiza o facto de Fortaleza, a principal cidade 
do Ceará, ter sido fundada por um homem de 
Santiago do Cacém, “um jovem que saiu daqui 
com 18/19 anos, que veio morrer aqui e que 
passou 45 anos como militar ao serviço do Rei-
no de Portugal no Brasil, para consolidar a na-
ção brasileira, para unificar o Brasil num só país. 
E graças a ele e outros, o Brasil é hoje um país 
com 200 milhões de habitantes falando portu-
guês”. 

O Presidente, Álvaro Beijinha, classificou de 
“muito interessante” o encontro com a 10.ª Re-
gião Militar do Brasil e vê, nesta aproximação, 
a possibilidade de “estabelecer, no futuro, uma 
parceria a vários níveis, não só do ponto de vista 
cultural e histórico, mas também turístico e até 
ao nível do desenvolvimento económico”.
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Santiago do Cacém

Instalações Elétricas nas novas oficinas na ZIL
Após a construção das novas instalações ofici-

nais na Zona de Indústria Ligeira (ZIL) de Santiago 
do Cacém, a Câmara Municipal está a proceder às 
instalações elétricas. A empreitada a cargo da em-
presa Rui Manuel Gonçalves, com o custo total de 
27.131,82 €, engloba a execução da rede elétrica, 
rede de dados e rede de deteção de incêndios.

Trata-se de uma obra de grande significado para 
os Serviços Municipais e em particular para os Servi-
ços Operativos.

Reparação do Caminho Municipal 1101
A Câmara Municipal está a executar, com os 

meios operacionais da Divisão de Projetos e Obras 
(DPO), a reparação do Caminho Municipal (CM) 1101, 
via que passa atrás do Pavilhão Municipal de Despor-
tos em Santiago do Cacém.

Os trabalhos englobam o alargamento da faixa 
de rodagem; a execução do nó de ligação com a 
EM 548 (Estrada de Santa Cruz); a criação de infra-
estruturas subterrâneas para a passagem das redes 

elétricas e telefónicas; execução da rede de águas 
pluviais; aplicação de lancis; a construção de muro 
de suporte em blocos de jardim muro Artebel e de 
parques de estacionamento de apoio às feiras (mo-
vimento de terras e aplicação de base e sub-base e 
execução de pluviais).

Esta obra contribui para a melhoria da qualidade 
de vida dos munícipes.

Ermidas-Sado

Inauguração de 
parques infantis

No âmbito das comemorações do 13.º 
aniversário da elevação a vila de Ermidas-   
-Sado, foram inaugurados dois parques in-
fantis, um no Jardim de Infância e outro no 
Jardim Público da vila, com largada de balões.

Esta intervenção esteve a cargo da Jun-
ta de Freguesia em parceria com a Câmara 
Municipal e a montagem dos equipamentos 
foi da responsabilidade da empresa CRP, Co-
mércio de Reciclagem de Produtos, Lda. Esta 
obra, com o valor global de 11.500  euros, 
era necessária, tendo em conta o estado em 
que os parques se encontravam. Os espa-
ços foram melhorados dando melhores con-
dições e qualidade de vida às crianças que 
usam e desfrutam destes equipamentos.
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Cercal / Aldeia do Cano

Intervenção na 
envolvente da Casa 
de Convívio

A Câmara Municipal está a proceder a uma inter-
venção na envolvente da Casa de Convívio da Aldeia 
do Cano, freguesia do Cercal do Alentejo. Os traba-
lhos englobam execução de arruamento; criação de 
parque de estacionamento, de passeios e de espaços 
verdes; e colocação de mobiliário urbano.

Esta empreitada está a cargo da empresa Cons-
dep – Engenharia e Construção S. A. pelo valor global 
de 41.324,85 €.

Santo André

Reabilitação do Caminho Municipal 1087

A Câmara Municipal está a proceder à reabili-
tação do Caminho Municipal 1087, via de acesso à 
praia Porto das Carretas (Vacaria) por existir dificul-
dade na circulação automóvel. Os trabalhos a cargo 
da empresa Rui & Candeias, Lda. englobam regula-
rização da linha de água, pavimentação com colo-

cação de camadas de base e sub-base e pavimento 
betuminoso e construção de passagem hidráulica.

Esta intervenção, com um custo total de 
88.371,78 €, contribui para a melhoria e segurança 
da circulação automóvel.

Saneamento de raízes na Estrada 
Municipal 544

A Câmara Municipal está a proceder ao sanea-
mento de raízes e argilas na Estrada Municipal (EM) 
544 em São Francisco, devido às irregularidades no 
pavimento.

Os trabalhos englobam remoção de raízes e ar-

gilas, colocação de almofada de areia, aplicação de 
sub-base e base em tout-venant. Nalguns locais, foi 
aplicada camada de tapete betuminoso.

Esta intervenção contribuiu para a melhoria da 
circulação automóvel e para a segurança rodoviária.

São Francisco

Reabilitação da Rua 
Álvaro Cunhal

A Câmara Municipal está a proceder, por emprei-
tada adjudicada à empresa Rui & Candeias, Lda., à 
reabilitação de um troço da Rua Álvaro Cunhal no 
Cercal do Alentejo.

A obra inclui abertura de caixa, seguindo-se a 
compactação e regularização do piso, sendo depois 
aplicada base e sub-base e camada de desgaste (ta-
pete asfáltico).

Trata-se de um investimento de 43.383,87 € im-
prescindível para a melhoria da circulação rodoviária 
e da qualidade de vida dos munícipes.



“Continuidade da 
parceria com Cuba...”

Santiago e Cuba 
reforçam laços

As questões relacionadas com a continui-
dade dos médicos cubanos nas unidades 
de saúde locais e com futuras parcerias 

do ponto de vista cultural estiveram na agenda 
da visita ao Município da Embaixadora de Cuba 
em Portugal, Johana de la Torre.

Álvaro Beijinha sublinha a garantia recebi-
da da parte de Johana de la Torre em relação à 
permanência dos médicos cubanos no Concelho, 
“por pelo menos mais um ano”, havendo boas 
perspetivas futuras: “da parte do Estado Cubano 
há uma abertura total para a continuidade desta 
parceria com o Estado Português e se for neces-
sário até reforçá-la”. O Presidente da CMSC – que 
no encontro esteve acompanhado pelo Vereador 
da Cultura, Norberto Barradas, e pelo Presiden-
te da Junta de Freguesia de Santo André, Jaime 
Cáceres – recorda que “no nosso Concelho cerca 
de um terço da população não tem médico de 
família, se não tivéssemos estes profissionais de 
saúde cubanos a situação seria mais gritante”.

Além das questões relacionadas com a saú-
de, foram também abordadas outras temáticas, 
com destaque para a área cultural, onde ficou 
patente a vontade de encontrar parcerias. “A 
senhora embaixadora manifestou total disponi-
bilidade neste sentido”, remata Álvaro Beijinha.

Presidência nas freguesias
O executivo da Câmara Municipal iniciou, no dia 

2 de abril, a iniciativa “Presidência nas Fre-
guesias”, que vai percorrer o Concelho entre 

os meses de abril e julho, com o objetivo de contactar 
diretamente com empresários, instituições e popula-
ção. As Freguesias de Abela e de Alvalade já foram vi-
sitadas. Em Abela, realizou-se uma reunião de Câma-
ra histórica, pois, pela primeira vez, foi efetuada fora 
do edifício-sede dos Paços do Concelho, facto que vai 
ocorrer em todas as freguesias visitadas.

O Presidente da CMSC, Álvaro Beijinha, enfatiza 
a ideia de “fazer um conjunto de visitas a todas as 

freguesias, não apenas às sedes de freguesia, mas 
tentar ir a todas as localidades do Concelho, com 
o objetivo de conhecer melhor a realidade dessas 
freguesias, os seus problemas, contactar com o 
movimento associativo, com as instituições locais e 
também com o mundo empresarial”, com um olhar 
atento às questões relacionadas com “obras, trata-
mento do espaço público e outros problemas em ge-
ral” das populações. Os plenários com a população 
são oportunidades de apresentar questões ao execu-
tivo e de ouvir esclarecimentos.

Jorge Humberto – Casa do 
Povo de Abela
Estas visitas são muito im-
portantes. Primeiro mostra 
humildade dos representan-
tes do Poder Local em deslo-
carem-se às instituições. Por 
outro lado tomam conheci-

mento da realidade e dificuldades que existem no 
Concelho, nas instituições e com a população.

Luísa Maria Gamito – Abela
Isto é gente boa. Acho bem 
estas visitas. Eu costumo vir 
aqui ao Centro de Dia.

João Costa – Alvalade
Acho que é fundamental es-
tar junto da população. Eu 
fiquei muito agradado com o 
que ouvi aqui. Foi a primeira 
vez que estive numa inicia-
tiva da Câmara, mas fiquei 
muito bem impressionado, e 

acho que este Presidente e este executivo com esta 
atitude e esta maneira de ser vão com certeza ter 
sucesso. 

Celeste Costa – Alvalade
Acho que é muito impor-
tante este tipo de iniciativas 
para que a gente possa colo-
car questões sobre as nossas 
necessidades. Estou mais es-
clarecida, o que perguntei 
explicaram-me e ainda estou 

disposta a fazer muitas mais perguntas.

Ricardo Cruz – Alvalade
Acho muito importante a vin-
da dos eleitos às freguesias, 
visto que são freguesias dis-
tantes da sede do Concelho. 
Ficamos mais esclarecidos, 
mas vemos que o Poder está 
mais centralizado em Lisboa 

e assim é muito difícil.

ABELA ALVALADE

FREGUESIA DATAS


